
Propostas – Chapa JUNTOS por uma categoria médica mais forte 
 
DEFESA DO ATO MÉDICO 
Nós vamos tentar mudar a lei. Não vamos ficar no mais do mesmo. Não vamos ficar com notas na internet 
de atividades minúsculas. Temos possibilidade de atuação parlamentar e jurídica que mudará o cenário de 
invasão atual. 
Defesa incansável da Lei do Ato Médico e a necessidade de atividade legislativa complementar para garantir 
o exercício privativo da medicina.  
Criação e implementação de propostas parlamentares juntos ao Senado Federal e Câmara dos Deputados 
Federais para endurecer contra a violação do ato médico e criminalizar o exercício dos atos privativos da 
medicina por outros profissionais da saúde. 
Propostas reais juntos ao Congresso Nacional para pôr fim ao abuso dos demais conselhos profissionais 
da área da saúde em legislar abusivamente por meio de resolução administrativas, infringindo e driblando 
a Lei do Ato Médico para aqueles que não cursaram a medicina e residência médica. 
 
REVALIDA 
Medidas austeras para cumprimento e endurecimento de ações em defesa do Revalida para quem se 
formou no exterior, a evitar o modelo atual de busca por cursos de medicinas nas fronteiras do Brasil cuja 
qualidade de ensino é reconhecidamente lamentável, a exigir o cumprimento de rígidas normas para 
aqueles que cursarem medicina fora de nosso país. 
  
AVALIAÇÃO 
Estabelecimento de critérios junto aos Congresso Federal e demais instituições federais do exame seriado 
de avaliação durante o curso (2º, 4º e 6º anos da faculdade), com o combate à abertura de novas escolas 
de Medicina que explodiu nos últimos anos sem qualquer medida efetiva para contenção.  
Nossa proposta, repisamos, é a saída do mais do mesmo e com isso exercer o ativismo parlamentar para 
chegar ao centro dos que detêm poder real de mudança do patamar atual: Legislativo e Judiciário. 
 
CARREIRA MÉDICA DE ESTADO 
Enfrentar a necessidade de se criar a tão esperada carreira médica de estado, à semelhança das carreiras 
no Judiciário e que poderão proporcionar que os médicos se descentralizem dos grandes centros e possar 
atuar nos rincões e de maior distância geográfica, mas com a carreira de médico do estado garantida para 
que atue com reconhecimento, remuneração, prerrogativas e suporte, não sendo submetido a dificuldades 
e desmerecimento profissional. 
 
SAÚDE SUPLEMENTAR 
Quebra do establishment atual do lobby das operadoras de saúde suplementar a achatar os honorários 
médicos, pisoteando as prerrogativas e autonomia médica, impondo situações grotescas de 
descredenciamentos, glosas, assimetrias contratuais e desvalorização do médico como prestador de 
serviços.  
Os honorários médicos e a contratualização são temas centrais que vêm sendo corroídos e que merecem 
atenção a atualização das leis como a Lei nº 9656 e 13003, em que seremos duros na fiscalização, na 
negociação em campo em prol do médico e na atualização das leis e ordenamento jurídico administrativo 
publicados pela Agência Nacional de Saúde Suplementar. 
Outro ponto crucial é o de fiscalização do Programa Mais Médicos. Não vamos tolerar que o programa seja 
utilizado em nosso país como uma proposta de ideologia política e pior, a permitir que estado ou municípios 
possam se aproveitar do programa para difundir práticas que prejudiquem os médicos que atuam fora do 
programa em suas localidades. Não vamos aceitar que sejam trocados por médicos do Programa Mais 
Médicos para beneficiar interesses particulares.  
 
PUBLICIDADE MÉDICA 
A publicidade médica deve acompanhar a evolução da sociedade e da tecnologia, muitas vezes parece que 
estamos parados no tempo e usando os mecanismos atuais para privar os médicos jovens e outros de 
poder, com responsabilidade, divulgar suas atividades ou explorar com maturidade o mercado de trabalho. 
Nossa proposta é de orientação e não punição direta, vamos ensinar ao invés de condenar. No Conselho 
Federal, vamos propor atualização das Normas de Propaganda Médica e diminuir a fábrica de sindicâncias 
e processos éticos diante do modelo atual. Tentaremos atualizar até mesmo a recente resolução de 
publicidade para garantir mais acesso aos médicos no campo da divulgação e permitir assim a paridade 
com outras áreas da saúde. 
 
Nossa chapa é a única que demonstrou que tem o algo a mais e não é mais do mesmo. Nós podemos 
mudar as leis e vamos chegar lá com seu apoio. 


